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PRIORIDADES DA CIP PARA A TRANSIÇÃO DIGITAL 

 

10 de maio de 2022 

 

Intervenção de abertura 

 

 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

Todas as atenções estão hoje centradas na urgência de encontrar 

soluções para as consequências de mais um choque que se abateu 

sobre a economia, com a eclosão de uma guerra na Europa.  

 

Soluções para, mais uma vez, salvar as empresas e preservar o 

emprego; soluções para conter uma espiral inflacionista que 

tornaria esta crise mais profunda e mais duradoura. 

 

No entanto, não podemos perder de vista que, tão importante 

como vencer mais este choque, é transformar a nossa economia. 

 

Depois de duas décadas em que alternámos crises e crescimento 

anémico, a nossa ambição está muito longe de ser apenas a de 

regressar aos níveis de atividade económica anteriores à 

pandemia. 

 

As projeções de longo prazo para a economia portuguesa, tanto 

as do Banco de Portugal como as do FMI, apontam para que, 

passada a crise e desvanecida a componente cíclica da 

recuperação, regressemos a taxas de crescimento económico 

inferiores a 2%, já a partir de 2024. Este seria um resultado 

dececionante face às aspirações que legitimamente alimentamos. 
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O principal fator subjacente a estas projeções, é a redução do 

contributo positivo para o crescimento económico do fator 

trabalho, tendo em conta as perspetivas de evolução muito 

moderada da população ativa, num contexto de redução e 

envelhecimento da população total. O emprego continuará ainda 

a crescer, embora a um ritmo progressivamente mais lento, 

desacelerando gradualmente até 0,4% em 2024. 

 

Isto significa que, se queremos escapar ao determinismo destas 

previsões e crescer a ritmos mais alinhados com as nossas 

legítimas aspirações de bem-estar económico, é necessário 

sustentar o crescimento em bases mais sólidas e duradouras, 

consistentes com um modelo de economia competitiva, assente 

em aumentos da produtividade. 

 

A transformação digital e tecnológica é um fator chave da maior 

importância para alavancar a produtividade das empresas. O 

estudo sobre o Futuro do Trabalho em Portugal, promovido pela 

CIP em 2019, conclui precisamente que a automação que 

resultará desta transformação pode proporcionar a injeção 

necessária de produtividade, sendo uma das principais soluções 

para contrariar a tendência de abrandamento do PIB derivada do 

declínio demográfico. 

 

A nossa visão de futuro passa, pois, pelo pleno aproveitamento 

das dinâmicas impulsionadas pela transformação digital e 

tecnológica. 

 

Este processo implica que as empresas possam desenvolver novas 

tecnologias, adaptando-as à sua realidade, em paralelo com os 

seus recursos humanos, passando a incorporá-las nos seus 

processos e nos seus produtos. 
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Isso passa, por exemplo, pela integração nos processos de 

produção e nos próprios produtos de toda uma panóplia de 

componentes com capacidade digital, em conexão com outros 

componentes e computadores. A combinação destes 

componentes com a análise avançada de uma enorme quantidade 

de dados permitirá reduzir o consumo de energia e matérias-

primas e proporcionará cadeias de produção mais flexíveis, uma 

produção mais eficiente e uma resposta cada vez mais 

automatizada e sincronizada face às solicitações dos mercados. 

 

Se as potencialidades da transformação digital são imensas, os 

riscos estão também presentes. 

 

O mesmo estudo sobre o Futuro do Trabalho em Portugal concluiu 

que, num cenário de automatização de metade das tarefas que 

têm potencial para tal, até 2030, teríamos uma redução na 

necessidade de força de trabalho que equivale a 1,1 milhões de 

postos de trabalho. 

 

Por outro lado, a adoção da automação e o inerente crescimento 

económico poderiam criar entre 600 mil e 1,1 milhões de novos 

postos de trabalho, no mesmo horizonte temporal. 

 

Mas o que ficou bem claro neste estudo, é que, 

independentemente do número de postos de trabalho criados, 

cerca de 700 mil trabalhadores terão de alterar a sua ocupação e 

adquirir novas capacidades até 2030. Esta é a medida do esforço 

que temos pela frente, no domínio da adequação das 

competências dos recursos humanos às necessidades do 

mercado. 
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Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

A CIP acompanha o objetivo de potenciar as oportunidades que a 

transformação digital e tecnológica proporciona e de acautelar os 

riscos que encerra. Assume, também nesta área, um papel ativo e 

liderante nas grandes mudanças de que o País carece. 

 

Para isso, criámos o Conselho Estratégico da Economia Digital, que 

nos tem ajudado neste propósito e que delineou um plano 

estruturado de ideias e propostas concretas para a modernização 

das empresas e para a competitividade da economia portuguesa, 

no mundo digital. 

 

É este plano que queremos hoje apresentar neste evento. 

 

Está estruturado em três grandes eixos: 

 

Em primeiro lugar, a criação de condições de base: Temos de 

garantir uma cobertura tendencial de 100% das infraestruturas 

digitais. Temos de garantir a qualificação digital dos recursos 

humanos das empresas e instituições nacionais. Temos de 

garantir que os custos de contexto (legais, regulatórios, fiscais) 

portugueses são competitivos face aos nossos principais 

concorrentes. 

 

Em segundo lugar, precisamos de acelerar a transição digital, 

mediante um pacote de incentivos forte e abrangente dirigido às 

empresas. Precisamos, também, promover a digitalização do 

Estado, como forma de reduzir o custo e esforço de transação das 

empresas. Do lado da procura, o objetivo será o alargamento do 

mercado digital, através do reforço das competências digitais nas 

populações menos digitalizadas. 
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Em terceiro lugar, é necessário criar standards em diversos 

domínios, por forma a assegurar a interoperabilidade e a 

segurança, ao nível nacional e europeu. 

 

Agradeço desde já ao Conselho Estratégico da Economia Digital da 

CIP, na pessoa do seu presidente, Pedro Duarte, todo do trabalho 

até agora desenvolvido, que se encontra refletido neste conjunto 

estruturado de propostas que será, já de seguida, apresentado. 

 

Agradeço igualmente aos membros do painel que se seguirá e que 

irá debater as principais barreiras e potenciadores da transição 

digital em Portugal.  

 

A todos o nosso muito obrigado! 

 

 

 

António Saraiva 

Presidente 

 


